Aneel propõe 5% de multa por inadimplência
A Aneel colocou em consulta pública até o fim de abril uma proposta que mudará as regras para consumidores de energia elétrica. A idéia é combater o furto e fraudes de energia e a inadimplência no pagamento. A proposta prevê elevar a multa por atraso no pagamento dos atuais 2% para 5% do valor da fatura. Outra mudança é a aplicação de multa de até dez vezes o valor cobrado por religações em caso de furto de energia elétrica. Segundo o superintendente de Regulação da Comercialização da Aneel, Ricardo Vidinich, o aumento da multa é um pleito das empresas que reclamam de altas taxas de inadimplência.
Representantes do Idec e da Associação Pró-Teste, entidade que também atua na defesa do consumidor, criticaram a proposta da Aneel de aumentar de 2% para 5% a multa a consumidores de energia elétrica em dívida com as distribuidoras. As entidades informaram que apresentarão argumentos à Aneel - durante consulta pública sobre a proposta - para tentar convencer a agência a não aplicar a medida. Segundo o gerente jurídico do Idec, Marcos Diegues, em outros setores as multas são fixadas em 2%. No Código de Defesa do Consumidor, existe um limite de 2% para multas no caso de não-pagamento de dívidas que envolvam "outorga de crédito ou concessão de financiamento". 
As tarifas de energia elétrica no Brasil estão custando cerca de 60% a mais do que nos Estados Unidos. Segundo dados da Aneel, a tarifa média no Brasil, considerando todos os tipos de consumidores, estava em torno de R$ 259,80 por MWh em setembro do ano passado. Nessa mesma data, a tarifa média nos Estados Unidos era de US$ 91,80 por MWh conforme dados da Energy Information Administration (EIA), órgão do governo americano. Ao câmbio atual (R$ 1,7660), o preço nos EUA equivale a R$ 163,05 por MWh, o que dá uma diferença de 59,33% entre os dois países. As diferenças entre as duas nações têm se acentuado com a contínua queda do dólar em relação ao real e aos pesados reajustes das tarifas no Brasil nos últimos dez anos.
